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A orientaÃ§Ã dos 
novos programas 
relativamente ao 

tratamento de 
aspectos da histÃ³ri 
da MatemÃ¡tic veio 

ao encontro das 
preocupaÃ§Ãµ 

sentidas por muitos 
professores. 

H i  uns anos atrÃ¡s tendo eu por hibi- 
to fazer algumas referÃªncia hist6ri-cas e 
biogrÃ¡fica dos matemÃ¡tico relaciona- 
das com os temas do programa do 11' 
ano, perguntou-me a certa altura uma 
aluna: 

- Oh "Setora!" entÃ£ a MatemÃ¡tic 
tamMm tem histbria? 

Esta observaÃ§Ã fez-me pensar! 
E quando pela primeira vez li os 

novos programas daReformaCurricular 
do Ensino, uma das coisas que mais me 
animou, como professora experimenta- 
dora do programa de MatemÃ¡tic do en- 
sino secundÃ¡rio foi ver na introduÃ§Ã 
que deveria ser feito um certo tratamento 
hist6rico dos temas, o que "contribuiria 
para o desenvolvimento da capacidade 
cultural dos alunos o qual 6 um dos 
objectivos do programa". 

Comqando a preparar o 10Â ano, 
tenho entÃ£ o gosto de ver que nas uni- 
dades dos Reais, deGeometriaedeEsta- 
tÃstic realmente faz parte dos temas a tal 
abordagem hist-rica, o que deu para de- 
senvolver com os alunos um projecto 
meu de longa data: a feitura de um jorna- 
linho em que seriam divulgados, de uma 
maneira simples e leve, algumas biogra- 
fias de MatemÃ¡tico e outros assuntos, 
tendo como base trabalhos feitos pelos 
alunos. 

Dessejomalinhojiexistema&hdata 
quatro nÃºmeros Os trÃª primeiros que 
expus na Feira de Ideias do Profmat 91, 
sÃ£ sobre: 1 - PitÃ¡goras 2- Euclides, Geo- 
metrias nÃ£ euclideanas e Pedro Nunes, 
3- Descartes e Gomes Teixeira. 

O quarto nÃºmero em que colabora- 
ram os mesmos alunos mas agora j4 no 
1 Ia ano, 6 sobre Galileu Galiiei e estava 
integrado no projecto dahea~sco la ,  no 
qual participavam as disciplinas de Ma- 
temitica, FÃsica PortuguÃª e Filosofia, 
em que o tema era "Galileu Galilei" 
tendo como objectivo a divulgaÃ§Ã de 

aspectos cientÃficos metodol6gicos e fi- 
los6ficos da sua obra. 

EstÃ£ para sair mais alguns nÃºmero 
relacionados com os temas de 11' e 12' 
anos, ainda baseados em trabalhos dos 
mesmos alunos, vistoque os acompanho 
desde o 10Â ano. 

No que diz respeito ao 11' ano e 
continuando a analisar o programa so- 
bre a mesma perspectiva, senti que o tal 
objectivo ficou um poucoesquecido, pois 
s6 no tema das Probabilidades faz parte 
das noÃ§Ãµ gerais uma referÃªnci i ori- 
gem, evoluÃ§Ã£ conteÃºd e importÃ¢nci 
do CÃ¡lcul das Probabilidades. 

Nas funÃ§Ãµ poderia haver uma cha- 
mada de atenÃ§Ã para as suas origens, 
umareferÃªnciaaEuler Leibnize atantos 
outros. Na trigonometria uma alusÃ£ a 
Ptolomeu e ao seu "AImagesto", etc. 

S6 se volta a ter uma referÃªnci h 
perspectiva hist6rica no 12' ano, no de- 
senvolvimento do tema C6nicas e do 
tema FunÃ§Ãµ IV, relativamente hevolu- 
Ã§Ã do CÃ¡lcul Integral. 

E claro que, quando se consulta o 
programa no capÃtul da OrientaÃ§Ã 
Metodol6gica, lÃª-s que o professor, ao 
aplicar este programa, deve contemplar 
entre outras coisas a perspectiva hist6ri- 
co-cultural. Penso que isto nÃ£ chega 
para mudar hibitos e que se esta orienta- 
Ã§Ã vier reforÃ§ad tendo em cada tema 
uma alusÃ£ h parte hist6rica, vai ajudar a 
lembrar e a refletir sobre a importÃ¢nci 
do assunto. AÃ sim, comqo a acreditar 
que a Matemitica deixe de ser tÃ£ Ã¡rid 
paraos alunos e eles comecem a ter uma 
visÃ£ mais humanista da disciplina. 
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